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APRESENTAÇÃO 

Os avanços tecnológicos na Agronomia têm proporcionado o progresso da humanidade. Ao 

olharmos para o passado podemos observar a transformação que essa área de conhecimento promoveu 

na nossa agricultura e, consequentemente na produção de alimentos, no agronegócio e na indústria. Mas, 

essa formidável transformação tecnológica continua avançando e proporcionando a melhoria na 

produção de alimentos. 

Graças a tais transformações, por exemplo, foi possível o cultivo de soja em baixas latitudes (< 

15º). Essa leguminosa, que hoje tem destaque no cenário e mundial, até 1960 se restringiam a cultivos em 

regiões de latitude superior a 22º. Após 1970, quebrou-se a barreira fotoperiódica da soja com a 

introdução da característica juvenilidade longa e, possibilitou seu cultivo em regiões com latitude inferior 

a 15º. O Brasil é pioneiro no cultivo de soja em regiões com latitude inferior a 20º. Outros fatos 

importantes no decorrer da história são: Revolução Verde (1970), o Sistema Plantio Direto (1980), a 

Biotecnologia (1990), a Agricultura de Precisão (2000), e diversas outras que surgirão para garantir uma 

agricultura mais eficiente e sustentável. 

Ao deparamos com as frutas, grãos, legumes, tubérculos percebemos a importância da 

Agronomia para a alimentação da sociedade. Assim, os avanços tecnológicos promovem inúmeras 

benfeitorias. As perspectivas de avanço na Agronomia são excelentes, pois, conforme a história vem 

demonstrando, sempre é possível progredir, seja no melhoramento das cultivares, nas práticas de manejo 

do solo e das plantas, no desenvolvimento de novas técnicas, no aperfeiçoamento dos métodos já 

existente. Graças ao esforço nas áreas de pesquisa, ensino, extensão e produção, o avanço é constante. 

Assim, olhando os avanços do passado é possível ter perspectivas positivas no incremente quantitativo e 

qualitativo da produção de alimentos. 

O e-book “Agronomia: avanços e perspectivas volume II” têm trabalhos que visam otimizar a 

produção e/ou promover maior sustentabilidade nas técnicas aplicadas nos sistemas de produção das 

plantas. Ao longo dos capítulos são abordados os seguintes temas: adubação potássica na cana-de-açúcar, 

aplicação de bactéria diazotrófica e nitrogênio em cobertura para o arroz de terras altas, cultivares de 

arroz de terras altas quanto a adaptação à salinidade, tolerância de genótipos de milho ao déficit hídrico, 

fontes e doses de nitrogênio no arroz e no milho, avaliação do valor nutritivo da silagem de Brachiaria 

brizantha cv. Marandu) para alimentação de bovinocultura de leite, Cynodon plectostachyus Pilger como 

forragem alternativa para auxiliar a nutrição de animais em épocas de longa seca no nordeste brasileiro. 

Portanto, esses conhecimentos irão agregar muito aos seus leitores que procuram promover melhorias 

quantitativas e qualitativas na produção de alimentos e, ou melhorar a qualidade de vida da sociedade. 

Sempre em busca da sustentabilidade do planeta. 

Aos autores dos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que 

retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na área de Ciência Agrárias, os agradecimentos dos 
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Organizadores e da Pantanal Editora. Por fim, esperamos que este e-book possa colaborar e instigar mais 

estudantes e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias e avanços para Agronomia. Assim, 

garantir uma difusão de conhecimento fácil, rápido para a sociedade. 

 

Os organizadores 
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Capítulo 3 

 

Cultivares de arroz de terras altas apresentam distintos 
mecanismos morfológicos para adaptação à salinidade 

Recebido em: 15/09/2021 
Aceito em: 17/09/2021 

 10.46420/9786581460051cap3 

Renato JaquetoGoes1*  

Ricardo Antonio Ferreira Rodrigues2  

Orivaldo Arf2  
 

INTRODUÇÃO 

Os principais fatores que afetam o rendimento das culturas, em condições de salinidade do solo, 

são o baixo estande de plantas, causado pelo menor percentual de germinação, e o lento desenvolvimento 

vegetativo das plantas (Silva; Pruski, 1997). Além dos fatores genéticos, estes fatores mencionados 

relacionam-se diretamente com a capacidade que a semente possui em extrair água da solução do solo e 

dar início à germinação. Conforme Marcos Filho (2005) a água é um dos fatores mais importantes que 

afetam a germinação, pois reativa o metabolismo e está envolvida de forma direta e indireta em todas as 

demais etapas da germinação 

Em condições onde a solução do solo apresenta potencial osmótico pequeno, ocorre um atraso 

da germinação das sementes, devendo existir um valor mínimo do teor de água para que a semente 

germine, processo que depende da composição química e permeabilidade do tegumento da semente 

(Verslues et al., 2006). Nesse contexto, é de suma importância a presença de um teor de água no solo 

adequado para que seja possível iniciar a hidratação das sementes permitindo a reativação dos processos 

metabólicos, culminando no crescimento do eixo embrionário (Marcos Filho, 2005). 

O’Leary (1995) afirma que as sementes são sensíveis à salinidade e, quando semeadas em soluções 

salinas, observa-se inicialmente uma diminuição na absorção de água, que atua reduzindo a velocidade 

dos processos fisiológicos e bioquímicos. Tobe et al. (2000) mencionam que a inibição da germinação 

ocasionada pela salinidade se deve tanto ao efeito osmótico, ou seja, à “seca fisiológica” produzida, como 

ao efeito tóxico, resultante da excessiva concentração de íons no protoplasma. 

Nem todas as culturas respondem de maneira semelhante à salinidade. Algumas são capazes de 

produzir satisfatoriamente em níveis elevados de salinidade do solo, o arroz (Oryza sativa L.) é um exemplo 

de planta glicófita, apresentando tolerância à salinidade variável de acordo com a variedade ou o cultivar 

 
1 Universidade Federal de Goiás, Escola de Agronomia (UFG/EA), Goiânia-GO.  
2 Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho", Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira (UNESP/FEIS), Ilha 
Solteira-SP. 
* Autor correspondente: renatogoes@ufg.br 
 
 

https://doi.org/10.46420/9786581460051cap3
https://orcid.org/0000-0002-2297-4389
https://orcid.org/0000-0002-2297-4389
https://orcid.org/0000-0002-8468-0773
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em estudo. Quarenta cultivares de arroz estudados por Fageria (1991), sob diferentes níveis de salinidade 

mostraram uma diferença altamente significativa entre elas para altura de planta, perfilhamento e 

produção de matéria seca de plântula. 

Uma solução para o problema seria a introdução de variedades com tolerância à salinidade elevada 

(Alpaslan et al., 1999). Algumas linhas de pesquisas defendem mecanismos particulares de tolerância à 

salinidade, em oposição a outros, como sendo alvo no melhoramento de espécies agronomicamente 

importantes. No entanto, segundo Marcondes e Garcia (2009), para discriminar entre as vantagens da 

compartimentalização ou da exclusão de sais, ambos devem ser extensivamente estudados para a 

posterior escolha do mais apropriado segundo as características bioquímicas e fisiológicas de cada espécie.  

A condução de uma cultura sob condições de excesso de sais, oriundo de adubações sucessivas 

ao longo dos anos e o défice hídrico tem limitado a produtividade da maioria das culturas anuais de 

interesse agrícola. Neste sentido, o objetivo desta pesquisa foi avaliar o efeito do estresse salino na 

qualidade fisiológica e na característica das plântulas de cultivares de arroz de terras altas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Sementes da Universidade Estadual Paulista 

“Júlio de Mesquita Filho”, município de Ilha Solteira-SP (UNESP/FEIS), utilizando-se sementes dos 

cultivares Cambará, Jatobá e Primavera. Estas foram submetidas a diferentes potenciais osmóticos 

provocados pelo cloreto de sódio (NaCl) correspondentes a zero; -0,05; -0,10; -0,15; -0,20; -0,25 e -0,30 

MPa, sendo estes calculados pela fórmula de Van’tHoff (Salisbury; Ross, 1991).  

Para avaliação da qualidade fisiológica das sementes foram realizadas as seguintes análises: teste 

de germinação - utilizadas 200 sementes por tratamento (quatro repetições de 50), em rolos de papel 

germitest, umedecidos com as soluções salinas na proporção de 2,5 vezes a massa deste substrato seco e 

a temperatura foi mantida a 25ºC durante a condução do teste. A contagem final foi realizada aos quatorze 

dias após a semeadura considerando-se porcentagem de plântulas normais obtidas em cada repetição 

(Brasil, 2009); primeira contagem (vigor): realizada concomitantemente com o teste de germinação. Nesta 

foi verificada o total de plântulas normais obtidas no quinto dia após a instalação do teste, sendo os 

resultados expressos em porcentagem; índice de velocidade de germinação (IVG) - realizado juntamente 

com teste padrão de germinação e calculado conforme a fórmula a seguir proposta por Maguire (1962): 

IVG = (G1/N1) + (G2/N2) +...+ (Gn/Nn) onde, IVG = índice de velocidade de germinação; G1, G2 

e Gn = número de plântulas normais, computadas na primeira, na segunda e na última contagem; N1, 

N2, Nn = número de dias de semeadura referentes à primeira, segunda e última contagem 

respectivamente; massa verde e seca – foram escolhidas aleatoriamente 20 plântulas normais por 

repetição originadas na contagem final do teste de germinação. Estas, após serem retirados os cotilédones 

e pesadas verdes, foram acondicionadas em sacos de papel e levadas em estufa de ventilação forçada onde 

permaneceram por 72 horas a 65ºC. Posteriormente, as repetições foram pesadas em balança de precisão 
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0,001 g e os valores de massa seca obtidos em cada repetição foram divididos pelo número de plântulas 

utilizadas, com os resultados expressos em miligramas por plântula (mg pl-1); características morfológicas 

das plântulas - com auxílio de régua milimetrada mediu-se o comprimento total das plântulas, do 

hipocótilo e da radícula em 20 plântulas normais por repetição na contagem final do teste de germinação 

e os resultados expressos em cm; teor de água – obtido pela relação entre a massa de água encontrada 

nas 20 plântulas escolhidas ao acaso. Os resultados foram expressos em miligramas por plântula (mg pl-

1); eficiência de uso da água – avaliado mediante a relação entre a massa seca das plântulas com a 

quantidade de água absorvida, os resultados foram expressos em porcentagem.  

O delineamento experimental consistiu em um fatorial 3 x 7 (cultivares x potenciais osmóticos) 

inteiramente casualizado, com quatro repetições por tratamento, sendo as médias de cada tratamento 

comparadas pelo teste de Tukey a 1 e 5% de probabilidade. Quando verificada a interação entre os 

tratamentos, para os desdobramentos de potenciais osmóticos dentro de cultivares, utilizou-se a análise 

de regressão e adotou-se a equação que foi mais adequada sendo definida primeiramente pelo efeito 

significativo e posteriormente pelo maior valor do coeficiente de determinação Banzato e Kronka (1989). 

A análise estatística foi realizada com o auxílio programa ESTAT, com os valores expressos em 

porcentagem transformados em arco seno [(x+0,5)/100]1/2. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os valores médios de germinação, primeira contagem (vigor), índice de velocidade de germinação, 

massa seca e verde de plântula dos cultivares Cambará, Jatobá e Primavera em função dos potenciais 

osmóticos encontram-se na Tabela 1. 

Quanto à germinação obteve-se efeito de cultivares e potenciais osmóticos e a interação cultivares 

x potenciais osmóticos mostrou significância. O desdobramento da interação entre cultivares e potenciais 

osmóticos da análise de variância referente à germinação estão apresentados na Tabela 2. Para cultivares 

dentro de potenciais osmóticos verificou-se que entre 0,00 e -0,25 MPa, o cultivar Cambará se destacou 

e foi superior em relação ao Jatobá, entretanto, em -0,30 MPa, houve destaque para o cultivar Primavera, 

sendo este superior em relação aos demais. No que se refere à potenciais osmóticos dentro de cultivares, 

observou-se que houve um ajuste linear decrescente em todos os cultivares estudados, indicando que à 

medida que reduziu-se o potencial osmótico ocorreu redução da germinação das sementes independente 

do cultivar utilizado. Lima et al. (2005) também verificaram redução da germinação das sementes dos 

cultivares de arroz BRS 6 Chuí, IAS 12-9 Formosa, BRS Agrisul e BRS Bojurú à medida que incrementou-

se a concentração de sais na solução. 
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Tabela 1. Valores médios de germinação, primeira contagem (vigor), índice de velocidade de germinação 
(IVG), massa seca (MS) e verde de plântula (MV) dos cultivares Cambará, Jatobá e Primavera em função 
dos potenciais osmóticos(1). 

Tratamentos 
Germinação Vigor IVG MS MV 
------------(%)-------- ------(mg pl-1)-------- 

Cultivares (C) 
Cambará 71,44 50,90a 16,50a 7,67 b 41,91 b 
Jatobá 58,78 45,44  c 12,53  c 7,90 b 45,58a 
Primavera 66,12 41,15 b 14,30 b 8,33a 43,12ab 

Potenciais 
Osmóticos (P) 
MPa 

0,00 72,42 61,57(2) 20,10(3) 8,57(4) 40,02(5) 
-0,05 72,64 59,25 19,52 8,86 44,60 
-0,10 71,47 48,34 16,04 8,03 41,53 
-0,15 78,88 46,99 15,44 7,92 43,04 
-0,20 67,62 42,39 13,79 7,50 45,25 
-0,25 56,30 31,54 9,10 7,80 43,78 
-0,30 48,80 30,72 7,11 7,07 47,53 

Teste F 
C 23,86** 15,91** 22,34** 14,66** 6,26** 
P 21,67** 41,88** 58,07** 20,66** 4,97** 
C x P 3,47** 1,38ns 1,43ns 1,83ns 0,84ns 

CV (%) 10,52 14,14 15,41 5,82 9,06 
(1) Médias seguidas de letras iguais, na mesma coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey. ns – não significativo, * - 
significativo a 5% e ** - significativo a 1%. CV – coeficiente de variação. (2) Y =-109,94x + 62,32; R2 = 0,96; (3) Y = -34,42x 
+ 21,09; R2 = 0,95; (4) Y = -5,10x + 8,73; R2 = 0,82; (5) Y = 17,57x + 41,04; R2 = 0,59. 

 

Com relação à primeira contagem (vigor), obteve-se efeito significativo dos cultivares e dos 

potenciais osmóticos. Verificou-se que o cultivar Cambará apresentou o maior valor seguido do 

Primavera e do Jatobá.. No que se refere aos potenciais osmóticos, observou-se que os resultados 

apresentaram um ajuste linear decrescente havendo uma redução acentuada no vigor para diminuição do 

potencial osmótico da solução. 

Para o índice de velocidade de germinação (IVG), observou-se efeito dos cultivares e dos 

potenciais osmóticos. Verificou-se que o cultivar Cambará foi superior em relação ao Primavera e Jatobá 

respectivamente. No que se refere aos potenciais osmóticos, observou-se que os resultados apresentaram 

um ajuste linear em que se verificou uma redução no índice de velocidade de germinação na ordem de 

34,42 por MPa. retirado da solução. 

Quanto à massa seca de plântula (MS), obteve-se efeito significativo dos cultivares e dos 

potenciais osmóticos. O cultivar Primavera se destacou e foi superior aos demais. Com relação a 

potenciais osmóticos, observou-se que os dados se ajustaram a uma equação linear em que ocorreu uma 

redução na massa seca em 5,10 mg por plântula para cada MPa retirado da solução. No estudo sobre 

salinidade da água de irrigação no cultivar Formoso em casa de vegetação, Rodrigues et al. (2005) 

verificaram resultados contrastantes ao deste trabalho, em que houve redução na fitomassa seca das 

plântulas de 11,08 mg para cada unidade de dS m-1 adicionado à água de irrigação. 
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Tabela 2. Desdobramento da interação entre cultivares x potenciais osmóticos da análise de variância 
referente à germinação(1). 

Tratamentos Cambará Jatobá Primavera Teste F 

0,00 MPa 81,50a(2) 62,34b(3) 73,42ab(4) 7,80** 

-0,05 MPa 82,86a 61,00b 74,05a 10,19** 

-0,10 MPa 79,77a 71,48b 63,17b 5,80** 

-0,15 MPa 76,84a 62,86b 66,94ab 4,36* 

-0,20 MPa 74,20a 59,73b 68,94ab 4,52* 

-0,25 MPa 63,42a 48,47b 56,98ab 4,73* 

-0,30 MPa 41,52b 45,58b 59,29a 7,30** 

- R. L.** R. L.* R. L.* - 

(1) Médias seguidas de letras iguais, na mesma linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey. ns – não significativo, * - 
significativo a 5% e ** - significativo a 1%. R. L. – Regressão linear. (2) Y = -117,42x + 89,05; R2 = 0,74; (3) Y = -62,20x + 
68,11; R2 = 0,57; (4) Y = -50,42x + 73,69; R2 = 0,67. 

 

Com relação à massa verde de plântula (MV), verificou-se efeito significativo para cultivares e 

potenciais osmóticos (Tabela 1). Verificou-se que o cultivar Jatobá foi superior em relação ao Cambará e 

ambos não diferiram do Primavera. Para potenciais osmóticos, os dados ajustaram-se linearmente 

demonstrando que há um aumento na massa verde das plântulas em 17,57 mg para cada MPa retirado da 

solução. Isto pode estar relacionado com a sensibilidade que o cultivar possui, pois plantas sensíveis a 

salinidade diminui ocorre redução da taxa de crescimento das plântulas e, consequentemente, a matéria 

seca e fresca da parte aérea e do sistema radicular (Shannon et al., 1998). 

Os valores médios de comprimento de hipocótilo (CH), comprimento de plântula e de radícula, 

teor de água e eficiência de uso da água dos cultivares Cambará, Jatobá e Primavera em função dos 

potenciais osmóticos encontram-se na Tabela 3. 

Para o comprimento do hipocótilo verificou-se efeito significativo de cultivares, potenciais 

osmóticos e a interação cultivares x potenciais osmóticos também mostrou significância. O 

desdobramento da interação entre cultivares e potenciais osmóticos da análise de variância referente ao 

comprimento de hipocótilo encontra-se expresso na Tabela 4. No que se refere à cultivares dentro de 

potenciais, observou-se que na ausência de salinidade do meio representada pelo potencial de 0 MPa, os 

cultivares Cambará e Primavera foram superiores ao Jatobá. Na faixa de salinidade entre -0,05 e -0,10 

MPa, o cultivar Primavera se destacou em relação aos demais cultivares. Em -0,15 MPa não se obteve 

diferença significativa entre os cultivares. Para a faixa de potenciais situada entre -0,20 e -0,30 MPa, 

verificou-se que os cultivares Cambará e Primavera apresentaram valores superiores de comprimento de 

hipocótilo. Para potenciais osmóticos dentro de cultivares, obteve-se ajuste linear para o Cambará onde, 

houve uma redução em 2,90 cm para cada MPa retirado da solução. Com relação ao cultivar Jatobá não 

observou-se ajuste significativo dos dados, já para o cultivar Primavera, os dados ajustaram-se a função 

quadrática obtendo-se o maior valor de comprimento de hipocótilo no potencial de -0,12 MPa. 
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Tabela 3. Valores médios de comprimento de hipocótilo (CH), comprimento de plântula (CP) e de 
radícula (CR), teor de água (TA) e eficiência de uso da água (EF) dos cultivares Cambará, Jatobá e 
Primavera em função dos potenciais osmóticos(1). 

Tratamentos 
CH CP CR TA 

----------cm---------- (mg pl-1) 

Cultivares (C) 
Cambará 7,78 23,26 b 15,48 b 34,24 b 
Jatobá 6,79 21,55  c 14,76 b 38,12a 
Primavera 8,15 24,84a 16,69a 34,78 b 

Potenciais 
Osmóticos (P) 
MPa 

0,00 7,01 23,39(2) 16,38(3) 31,54(4) 
-0,05 7,75 24,31 16,56 36,14 
-0,10 7,84 23,75 15,91 33,64 
-0,15 7,86 22,85 14,99 34,35 
-0,20 7,65 24,12 16,47 37,96 
-0,25 7,50 21,75 14,25 36,29 
-0,30 7,40 22,34 14,94 40,07 

Teste F 
C 49,10** 19,74** 7,73** 9,28** 
P 3,84** 2,74* 2,89* 7,24** 
C x P 3,86** 1,45ns 0,91ns 0,88ns 

CV (%) 7,01 8,53 11,87 10,19 
(1) Médias seguidas de letras iguais, na mesma coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey. ns – não significativo, * - 
significativo a 5% e ** - significativo a 1%. CV – coeficiente de variação. (2) Y = -30,28x2 + 3,44x + 23,68; R2 = 0,50; (3) Y = 
-2,38x2 -5,27x + 16,51; R2 = 0,50; (4) Y = 21,57x + 32,47; R2 = 0,68. 

 
Quanto ao comprimento de plântula (CP), obteve-se efeito significativo de cultivares e de 

potenciais osmóticos. Com relação aos cultivares, o Primavera se destacou em relação aos demais. Para 

potenciais osmóticos, observou-se que os dados ajustaram-se a uma função quadrática decrescente, onde 

o maior valor com o potencial osmótico de -17,6 MPa. Com relação ao comprimento de radícula (CR), 

obteve-se efeito de cultivares e de potenciais osmóticos. O cultivar Primavera foi superior em relação aos 

demais. No que se refere aos potenciais osmóticos, obteve-se um ajuste quadrático dos resultados, 

obtendo-se o maior valor no potencial osmótico a -0,90 MPa. 

 
Tabela 4. Desdobramento da interação entre cultivares x potenciais osmóticos da análise de variância 
referente ao comprimento de hipocótilo(1). 

Tratamentos Cambará Jatobá Primavera Teste F 

0,00 MPa 7,12a(2) 6,17b 7,75a(3) 8,92** 
-0,05 MPa 7,50b 7,20b 8,55a 7,12** 
-0,10 MPa 7,72c 6,70b 9,10a 20,56** 
-0,15 MPa 7,72a 7,72a 8,37a 2,92ns 
-0,20 MPa 7,50a 6,45b 8,07a 16,02** 
-0,25 MPa 7,87a 6,85b 7,77a 4,52* 
-0,30 MPa 8,30a 6,45b 7,45a 12,16** 

- R. L.* Ns R. Q. ** - 
(1) Médias seguidas de letras iguais, na mesma linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey. ns – não significativo, * - 
significativo a 5% e ** - significativo a 1%. R. L. – Regressão linear. R. Q. – Regressão quadrática. (2) Y = 2,90x + 7,24; R2 = 
0,73; (3) Y = -42,81x2 + 10,35x + 7,99; R2 = 0,73. 

 

De acordo com Daker (1988), embora as plantas possuam mecanismos de ajuste osmótico e 

consigam sobreviver, o fato de utilizar parte da energia para este mecanismo pode se refletir, 
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negativamente, em seu crescimento e desenvolvimento. De acordo com Tester e Davenport (2003), os 

efeitos da salinidade da água sobre as plantas podem ser devido à dificuldade de absorção de água, 

toxicidade de íons específicos e à interferência dos sais nos processos fisiológicos (efeitos indiretos), 

reduzindo o crescimento das plantas. 

No que se refere ao teor de água das plântulas (TA), verificou-se efeito significativo de cultivares 

e de potenciais osmóticos. Para cultivares houve destaque para o Jatobá. Quanto aos potenciais osmóticos 

obteve-se um ajuste linear dos resultados, onde observou-se que o teor de água das plântulas aumentou 

em função da redução do potencial osmótico da solução, obtendo-se incremento do teor de água em 

21,57 mg plântula-1 por MPa retirado da solução. Comportamento similar foi observado por Rodrigues 

et al. (2005), estes autores também verificaram redução do teor de água nas plântulas à medida que se 

aumentava a concentração de sais no substrato. 

 

CONCLUSÕES 

Na fase de germinação os cultivares Primavera e Cambará foram tolerantes a salinidade, sendo 

que para o vigor e o índice de velocidade de germinação houve destaque para o Cambará;  

Em potenciais osmóticos entre -0,15 e -0,30 MPa os cultivares Primavera e Cambará tendem a 

desenvolver mais o hipocótilo; 

O cultivar Primavera foi menos sensível ao estresse salino e desenvolveu mais a plântula e a 

radícula e os cultivares Primavera e Cambará foram mais eficientes no uso da água. 
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